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RESUMO

O treinamento técnico-desportivo do tenista infanto-juvenil (13-16 anos) deve assentar-se
numa estrutura de formação multilateral específica, em que predomina o desenvolvimento
das capacidades técnico-coordenativas. O objetivo do presente estudo foi identificar a fre-
qüência do treinamento dos Golpes de Definição (GD) e dos Golpes de Preparação (GP),
enquanto exercícios sistemáticos do processo de treino técnico-desportivo dos tenistas, em
três grupos: os que treinam até 10 horas semanais (G1); entre 10 e 14 horas semanais (G2);
mais que 14 horas semanais (G3). Constatou-se o aparecimento em todos os grupos da
freqüência de treinamento em favor de GP, caracterizando uma atividade especializada e
unilateral. Portanto, as atividades seguem o modelo adulto de treinamento e, consequente-
mente, os jovens estão submetidos a uma carga de treino especializada precocemente.

PALAVRAS-CHAVE: Pedagogia do treino; técnica desportiva; tenistas jovens.
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INTRODUÇÃO

A teoria do treinamento desportivo juvenil preocupa-se em estabelecer um
sistema de preparação desportiva, que busca a construção de modelos cronológi-
cos de direção e controle de parâmetros pertinentes, com base nas leis de ação
concebida com totalidade (TSCHIENE, 1990). A estruturação desses procedimentos
deve garantir em longo prazo um contínuo e gradativo incremento das cargas de
treino. Para tanto, defende-se a delimitação do conceito de multilateralidade, na
perspectiva da promoção da diversidade de ações técnico-coordenativas específi-
cas para cada esporte. Caso contrário, se os exercícios técnico-desportivos pro-
postos nas atividades de treinamento exigirem inúmeras repetições de gestos mo-
tores específicos e unilaterais, os jovens podem estar sendo submetidos ao treino
especializado precocemente, o que, de acordo com Marques (1991), significa po-
tencializar a orientação desportiva unilateral, prematura e com ritmos forçados no
incremento das cargas de treino.

O treino técnico-desportivo constitui-se num dos principais objetivos da pre-
paração de jovens atletas (CARVALHO, 1998; MARTIN, 1991). Os tenistas, particular-
mente, caracterizam-se pela prática sistemática e exaustiva de um grupo de jogadas
que compõem o processo de desenvolvimento da técnica desportiva: os golpes de
definição (GD) e os golpes de preparação (GP). Os GD buscam a definição do
ponto, pela potência e pela precisão dos golpes; enquanto os GP são os golpes
preparatórios para as jogadas de definição (BALBINOTTI, 2003, 2006; DENIAU, 1991;
GOTTFRIED, 1994; GROPPEL, 1993; MABRY, 1986; KOPSIK, 1995; SCHÖNBORN, 1999).
Para a formação multilateral da técnica desportiva dos jovens tenistas (13-16 anos),
os autores citados propõem um exercício harmonioso e equilibrado de todas as
jogadas que integram as ações específicas realizadas na quadra de jogo.

A busca da base técnico-desportiva multilateral no exercício das jogadas de-
monstra a clareza dos objetivos para atingir os resultados positivos nas competições
em longo prazo. Quando a ligação desses elementos fica violada pelo volume exa-
cerbado de treino de um grupo específico de jogadas, configurando uma proposta
de formação unilateral, essa desproporcionalidade, em última instância, levará ao
comprometimento da integralidade do processo de preparação técnico-desportiva
do atleta (DENIAU, 1991, GOTTFRIED, 1994; SCHÖNBORN, 1999).

A partir dos pressupostos apresentados, emerge as seguintes questões
norteadoras do estudo: independentemente do número de horas semanais
dedicadas ao treino, os exercícios sistemáticos de GD e GP ocorrem de forma
multilateral, em concordância com a fundamentação teórica proposta pelos princi-
pais especialistas da preparação técnico-desportiva infanto-juvenil? E, no caso de
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considerarmos relevante controlar a quantidade de horas semanais de treino, como
se processa o treino de GD e GP para os jovens tenistas (13-16 anos)?

O objetivo deste estudo de natureza descritivo-exploratória foi identificar a
freqüência do treinamento dos GD e dos GP, enquanto exercícios sistemáticos do
processo de treino técnico-desportivo de tenistas (13-16 anos), em três grupos: os
que treinam até 10 horas semanais (G1), os que treinam entre 10 e 14 horas
semanais (G2) e, finalmente, os que treinam mais que 14 horas semanais (G3).

Cabe salientar que, conforme a literatura especializada, a freqüência de trei-
no exacerbada, tanto de GD quanto de GP, em detrimento de uma formação mul-
tilateral, caracterizaria o modelo adulto especializado de treinamento técnico-
desportivo do tenista. Para o treinamento infanto-juvenil recomenda-se que a
freqüência de treino de GD e GP seja a mesma para essa faixa etária (DENIAU, 1991;
GOTTFRIED, 1994; GROPPEL, 1993; MABRY, 1986; KOPSIK, 1995; SCHÖNBORN, 1999).

MATERIAL E MÉTODOS

Procedimento

O recrutamento dos sujeitos foi realizado durante as competições oficiais da
Confederação Brasileira de Tênis (CBT) no ano de 2006. O Inventário de Treino
Técnico-desportivo do Tenista (ITTT-12) foi respondido pelos tenistas nos interva-
los das competições, após a detalhada apresentação dos objetivos deste estudo e a
formal concordância assinada (consentimento informado) por seus responsáveis.
Menos de 5% dos convidados negaram-se a responder o ITTT-12. . Não houve
qualquer forma de pressão para que eles o respondessem e, já que seus nomes
não eram requeridos, eles estavam assegurados do sigilo de suas respostas. O tem-
po necessário para responder ao ITTT-12 foi de, aproximadamente, 25 minutos.
O Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Rio Grande do Sul
(UFRGS) analisou e aprovou o projeto por considerá-lo ética e metodologicamen-
te adequado. Número de referência: 2006569.

Sujeitos

Para responder aos objetivos desta pesquisa, foi selecionada uma amostra
não-probabilística constituída de 180 jovens tenistas brasileiros – 108 meninos (60%)
e 72 meninas (40%) –, todos participantes do circuito nacional de competições
infanto-juvenil com idades variando de 13 a 16 anos ( X  = 14,33; DP = 1,09), de
acordo com as orientações de Maguire e Rodgers (1989) com respeito às proble-
máticas associadas à seleção dos elementos constitutivos de uma amostra aleatória
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em pesquisas de psicologia e/ou educação. Esse grupo de 180 jovens atletas foi
dividido de forma homogênea (com 60 sujeitos em cada) em três grupos: os que
treinam até 10 horas semanais (G1), os que treinam entre 10 e 14 horas semanais
(G2) e, finalmente, os que treinam mais que 14 horas semanais (G3).

Instrumento

O ITTT-12, anexo, elaborado por Balbinotti e Balbinotti (2001), avalia a fre-
qüência de treino de 12 iniciativas de jogadas, ou combinações de golpes, conside-
radas fundamentais para o desenvolvimento equilibrado e harmonioso da técnica
desportiva dos jovens tenistas. Essas combinações de golpes foram divididas em
duas dimensões distintas, conforme a teoria preconizava. A primeira, denominada
GD, consta de seis itens que avaliam a freqüência do treino de golpes indefensáveis.
A segunda, denominada GP, consta de seis itens que avaliam a freqüência do treino
de golpes preparatórios para a iniciativa do ataque em busca da definição do ponto.
Os jovens envolvidos na pesquisa responderam ao ITTT-12 conforme uma escala
bipolar, de tipo Likert, em cinco pontos, sendo (1) “pouquíssima freqüência” e (5)
“muitíssima freqüência” de treino.

Quanto às qualidades psicométricas do ITTT-12, foram realizadas análises
de itens (estudo da fidedignidade) e análises fatoriais (estudo da validade de construto).
Esses estudos podem ser pormenorizadamente observados em publicações re-
centes (BALBINOTTI; BALBINOTTI, 2002a, 2002b, 2002c; BALBINOTTI et al., 2004). En-
tretanto, com o objetivo de demonstrar os graus de fidedignidade e validade apre-
sentam-se aqui apenas os resultados mais significativos, a fim de garantir ao leitor
que esse instrumento apresenta qualidades psicométricas satisfatórias.

Quanto às questões de fidedignidade, realizaram-se análises correlacionais
(correlação mediana 0,43 para a dimensão GD e de 0,42 para a dimensão GP) em
que se pode garantir a homogeneidade das dimensões. Os resultados alpha de
Cronbach encontrados (0,81 para ambas as dimensões) sustentam a hipótese da
consistência interna do ITTT-12 (GARSON, 2003). Nenhum item, se retirado, au-
mentaria o alpha. Conforme os resultados apresentados, conclui-se que o ITTT-12
é um instrumento preciso em sua medida.

Quanto às questões de validade de construto, foram realizadas, inicialmente,
três análises que justificam a aplicação do modelo fatorial para esse conjunto de
dados: matriz do determinante das correlações (0,00008), K-M-O (0,72) e o teste
de esfericidade de Bartlett (821,76; p < 0,0001). Seus respectivos resultados ga-
rantem a adequação no uso do modelo fatorial para esse conjunto de dados. Sendo
assim, uma análise fatorial de componentes principais, com rotação varimax, foi
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conduzida e seus resultados demonstraram uma adequada interpretação em dois
fatores (que explicam 53,2% da variância). Esses fatores estão perfeitamente em
concordância com as dimensões teoricamente apresentadas. A força encontrada
das saturações fatoriais (sat > 0,52) e das comunalidades (com > 0,28) sustentam
as conclusões de se estar medindo o construto teórico que se desejou medir.

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

As análises descritivas realizadas estão conforme a sugestão de alguns dos
principais e/ou atuais autores da área da psicometria e dos métodos quantitativos
(ANNASTASI; URBINA, 2000; BAILLARGEON, 1984; BRYMAN; CRAMER, 1999; CRONBACH,
1996; DASSA, 1999; FACHEL; CAMEY, 2000; KAPLAN; SACCUZZO, 1997; PASQUALI, 1999;
PESTANA; GAGEIRO, 2003; REIS, 2000; THOMAS; NELSON, 2002). Assim, realizou-se
uma série de estudos descritivos e seus resultados estão apresentados a seguir.
Destaca-se que, antes de realizar tais estudos, se investigou os casos extremos.

Estudo dos casos extremos

Conforme os gráficos de bigodes (PESTANA; GAGEIRO, 2003), é possível obser-
var que não existem indicações de casos extremos, seja na dimensão GP (ver Figura
1), seja na dimensão GD (ver Figura 2). Com isso, não se deseja afirmar que eles
não existam. Mesmo porque, em estudos anteriores (BALBINOTTI et al., 2003, 2004),
com amostras independentes, mas relacionadas, houve a presença de casos extre-
mos. Sabe-se que esses casos podem desviar a média de seu ponto optimal, che-
gando, em certos casos, a invalidar essa medida estatística, mas com a amostra em
questão esse problema não ocorreu. Esclarece-se, entretanto, que em novos estu-
dos, com outras amostras, se deve continuar sempre a investigar a presença desses
casos, isto é, a não presença neste estudo não significa que estarão ausentes em
estudos futuros.

Estudo dos cálculos de tendência central

Foram realizados diversos cálculos de tendência central (média, média apa-
rada a 5%, mediana e moda). Todos os dados foram descritos e analisados. Das seis
médias obtidas pode-se notar que aquelas três referentes à dimensão GD são no-
minalmente menores que as três da dimensão GP (ver Tabela 1). Tal constatação
sugere que os jovens estudados treinam com freqüência significativamente maior
os GP em comparação aos GD.
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FIGURA 2: DEMONSTRAÇÃO GRÁFICA DOS
CASOS EXTREMOS, POR GRUPO DE HORAS
SEMANAIS DE TREINO NA DIMENSÃO GD
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FIGURA 1: DEMONSTRAÇÃO GRÁFICA DOS
CASOS EXTREMOS, POR GRUPO DE HORAS

SEMANAIS DE TREINO NA DIMENSÃO GP
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TABELA 1 – ANÁLISES DESCRITIVAS SEGUNDO A EXISTÊNCIA OU NÃO DE CASOS EXTREMOS,
POR GRUPO DE HORAS SEMANAIS DE TREINO (HST), PARA CADA DIMENSÃO EM ESTUDO

Dimensão Grupo1 n

X  (F) X 5% Mediana Moda

K-S2 Sig. Skewness EPs
3 Kurtosis EPk

4

Tendência Central e Dispersão Distribuição

Normalidade Assimetria Achatamento

GP5 1 60 19,8(4,9) 19,8 20 20 0,101 0,126 0,056 0,309 0,800 0,608

2 60 21,7(4,9) 21,9 22,2 23 0,106 0,119 0,875 0,309 0,109 0,608

3 60 19,4(3,8) 19,4 19,5 20 0,112 0,089 0,091 0,309 1,197 0,608

GD6 1 60 14,8(4,9) 14,8 15 16 0,108 0,122 0,210 0,309 0,336 0,608

2 60 15,1(4,4) 14,9 14 14 0,110 0,124 0,447 0,309 0,822 0,608

3 60 17,3(3,9) 17,4 17 18 0,103 0,121 0,118 0,309 1,020 0,608

¹ Grupos 1, 2 e 3 (Horas Semanais de Treino: até 10 horas, de 11 a 14 horas, mais de 14 horas); 2 Teste Kolmogorov-
Smirnov com correção Lilliefors;
3 Erro Padrão do Skewness; 4 Erro Padrão da Kurtosis; 5 Golpes de Preparação; 6 Golpes de Definição.

Considerando as diferenças encontradas nas médias gerais (não controlando
a variável Horas Semanais de Treino – HST) de GP ( X gp = 20,32) e GD ( X gd =
15,75), aplicou-se um Teste t para amostras pareadas, a fim de verificar os níveis de
significância dessa diferença (t(179) = 9,675; p = 0,000). A partir da constatação de
uma correlação praticamente nula (r = 0,058; p = 0,477) entre as duas dimensões
estudadas, os resultados indicam uma diferença altamente significativa (p < 0,001)
entre as médias da freqüência de treino dos dois grupos de golpes (diferença favo-
rável aos GP). Portanto, de maneira geral, e desconsiderando a variável HST, existe
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uma aderência maior ao treino dos GP em detrimento dos GD. Trata-se, portanto,
de um primeiro indício real de uma atividade de treinamento especializada preco-
cemente, em razão dessa característica que representa a reprodução do modelo
adulto de treinamento.

A fim de aprofundar essa análise inicial, verificou-se a possível existência de
diferenças significativas entre as médias na freqüência de treino dos dois grupos de
golpes (GP e GD) com a variável HST agora controlada. Assim, realizou-se um
Anova one-way para a análise do GP (F(2, 177) = 4,237; p = 0,016) e do GD (F(2, 177)

= 5,793; p = 0,004), diagnosticando-se também os níveis de homogeneidade das
variâncias (p > 0,20; para ambas as dimensões). Os respectivos resultados indicam
a presença de, no mínimo, uma diferença significativa (p > 0,05) entre as três
médias, obtidas por cada grupo de HST, em ambas as dimensões (GD e GP).

Testes post hoc, específicos – Bonferroni e Tukey-b – para variâncias homogê-
neas, foram conduzidos e seus resultados revelaram que, na dimensão GD, há uma
diferença altamente significativa (p < 0,01) favorável ao G3 (ver Tabela 1). A partir de
então, pode-se referir que, em média, os jovens do G3 treinam, mais intensa e signi-
ficativamente, GD em relação aos jovens do G1 e G2. Quanto aos GP, constatou-se
que o G2 treina com uma freqüência significativamente maior que G1 e G3. As impli-
cações decorrentes desses resultados serão interpretadas oportunamente.

Mantendo HST constante e verificando as diferenças entre os grupos de
golpes (GP e GD), nota-se que, tanto no caso do G1 (t(59)= 6,634; p = 0,000), do
G2 (t(59)= 7,246; p = 0,000), quanto do G3 (t(59)= 3,136; p = 0,003), há diferen-
ças altamente significativas (p < 0,01) quanto a freqüência de treino dos golpes.
Essa diferença é favorável aos GP, independente de HST. Isso significa que, em
média, a maior freqüência de treino técnico-desportivo é dedicada aos GP. Desta-
ca-se que isso vale para os tenistas que integram G1, G2 e G3.

Quanto às análises das médias aparadas a 5%, das medianas e das modas,
pode-se dizer que são absolutamente comparáveis às médias aritméticas (ver Tabe-
la 1). Essa constatação irá reforçar o estudo dos cálculos de distribuição. Sendo
assim, torna-se necessário o estudo pormenorizado das estatísticas de distribuição
(assimetria e achatamento) para justificar os índices de normalidade. Porém, por
uma questão de seqüência regular, antes de apresentar o estudo das estatísticas de
distribuição, será apresentado o estudo das estatísticas de dispersão.

Estudo dos cálculos de dispersão

Os cálculos de dispersão realizados (desvio-padrão, amplitude, erro-padrão
da média) servem para fornecer uma informação precisa sobre os níveis de variabi-
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lidade dos dados trabalhados neste estudo. Embora a variância não tenha sido apre-
sentada na Tabela 1, pode-se conhecê-la apenas multiplicando o desvio-padrão por
ele mesmo (PESTANA; GAGEIRO, 2003). Inicialmente, sublinha-se que os desvios-pa-
drão variaram de 3,8 a 4,9, independente da dimensão estudada e do grupo con-
trolado. Pode-se dizer que os desvios encontrados (não abusivos, considerando as
grandezas das médias aritméticas) explicam a homogeneidade das variâncias medi-
das anteriormente. Com certeza, a pequena diferença nominal existente (1,1) não
chegou a ser percebida de forma significativa, a ponto de tornar heterogêneas as
variâncias.

No caso da amplitude, é possível observar que em nenhuma dimensão se
encontrou freqüência máxima (30), o que significa que ninguém respondeu cinco
nas seis questões de cada dimensão. E os pequenos valores nominais encontrados
no caso do erro-padrão da média indicam existir uma ínfima variabilidade dos da-
dos coletados em cada uma das duas dimensões estudadas e em cada um dos três
grupos controlados de HST.

Estudo dos cálculos de distribuição

Os três cálculos de distribuição efetuados (normalidade, assimetria e achata-
mento) servem para dar uma noção precisa da diagramação dos dados (freqüên-
cias) conforme a teoria da curva normal. Na realidade, deve-se atentar ao fato de
que os níveis de significância apresentados pelo Teste Kolmogorov-Smirnov (K-S)
com correção Lilliefors (todos com p > 0,05), que segundo Balbinotti (2005) se
trata de uma importante medida de aderência à normalidade dos dados, demons-
traram que as distribuições são estatisticamente normais. Trata-se de um resultado
animador no sentido de que, teoricamente, se esperavam distribuições normais.
Principalmente se considerarmos as colocações de Pestana e Gageiro (2003), quando
afirmam que esse dado se revela imprescindível, quando se deseja utilizar estatísti-
cas paramétricas. Sendo assim, e conforme os dados apresentados na Tabela 1 e
representados nas Figuras 3, 4, 5, 6, 7 e 8, não há problemas de distribuição amostral.
Isso significa não ser necessária nenhuma espécie de transformação dos dados bru-
tos, com o objetivo de normalizar os resultados.

A partir dos resultados obtidos, tem-se, agora, condições de apresentar dis-
cussões fundamentadas em dados empíricos.

Os pressupostos orientadores do treinamento técnico-desportivo infanto-
juvenil estabelecem que se deve evitar a reprodução do modelo adulto de treina-
mento (MARQUES, 1991; SILVA, 2005; PAES, 2006). Considera-se que a ação de maior
relevância reside na programação de atividades que permita um amplo desenvolvi-
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FIGURA 4: HISTOGRAMA
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FIGURA 3: HISTOGRAMA
COM CURVA NORMAL, GP, GRUPO 1
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FIGURA 6: HISTOGRAMA
COM CURVA NORMAL, GD, GRUPO 2
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FIGURA 5: HISTOGRAMA
COM CURVA NORMAL, GP, GRUPO 2
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FIGURA 8: HISTOGRAMA
COM CURVA NORMAL, GD, GRUPO 3
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mento de todas as capacidades técnico-desportivas que, no caso, estão expressas
em ambos os golpes: GD e GP. Ao constatar-se nos resultados desta pesquisa a
aderência maior ao treino dos GP em comparação aos GD, independentemente
da variável HST, percebe-se que a orientação do treino está descompromissada
com a formação multilateral da técnica desportiva do jovem tenista. Há indicações
claras de que esse modelo de formação segue o rumo da especialização técnico-
desportiva precoce. Provavelmente, na busca de resultados nas competições em
curto prazo.

É possível que esse procedimento pedagógico de orientação para o treina-
mento esteja presente na maioria das academias especializadas na formação de
jovens tenistas há vários anos. Observa-se que os tenistas passam horas ininterruptas
realizando o treino de forma repetitiva. Mesmo considerando que a perspectiva da
performance técnico-desportiva é real e concreta, não é a forma mais eficiente e
mais completa para a formação multilateral. Para alcançar o alto desempenho es-
portivo é preciso organizar e planejar a carreira, respeitando as diferentes etapas do
aperfeiçoamento (BORIN; GONÇALVES, 2004).

Não se pretende, aqui, negar a importância de certo número de repetições
dos gestos motores na elaboração de exercícios sistemáticos da técnica desportiva.
As experiências de professores, treinadores e até mesmo estudiosos (GALLWEY, 1996;
GREEN, 1976; SCHÖNBORN, 1999) confirmam que o domínio da técnica desportiva
depende de um trabalho de cunho quantitativo.

Green (1976) já referia que, primeiramente, o tenista deveria criar uma re-
presentação motora que, mais tarde, pela realização prática, adquiria um conheci-
mento que se converteria num hábito motor. No entanto, os exercícios não devem
reproduzir um grupo específico de golpes para atender a interesses competitivos
imediatistas em detrimento de uma construção e coordenação desses movimentos
de forma multilateral, e que, além disso, possa estimular a liberdade de expressão
do jovem. Tais exigências acabam por transformar os atletas em máquinas de repe-
tições para atingir uma suposta perfeição técnica.

Outro resultado surpreendente encontrado neste estudo foi o fato de o G2
aderir uma freqüência de treino significativamente maior dos GP em detrimento de
GD na relação com os demais grupos (G1 e G3). As possíveis razões decorrentes
disso sugerem que o G2 otimiza o tempo de dedicação ao treino de GP para tentar
competir em iguais condições com G3, que disponibiliza mais HST para o treino
técnico-desportivo. O aprimoramento constante em busca do melhor rendimento
faz parte da formação volitiva do atleta (JAROV, 1982), porém não se pode confundir
esse princípio do treinamento com a mobilização exacerbada das funções de meca-
nização de gestos motores. Essa proposta escraviza as ações do atleta.
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De acordo com Meinberg (1989), “o treinador deve respeitar sempre a
criança, não pode transformá-la em bola do jogo, dos seus desejos e de suas fanta-
sias de sucesso” (p. 75). Assim, o treino técnico-desportivo com ênfase exclusiva
numa prática corporal motora de cunho mecanicista pouco se preocupa com a
formação multilateral, que garantiria seu desenvolvimento em médio e longo pra-
zo. Embora o esporte para crianças e adolescentes tenha contato com a ordem
social e com valores inerentes na sociedade (BARBANTI; TRICOLI, 2004), em que atuam
fisiologistas, psicólogos, educadores, fisioterapeutas, nutricionistas, entre outros, al-
guns treinadores se utilizam do esporte para “robotizar” gestos motores em busca
da perfeição do gesto técnico-desportivo.

Quanto ao último resultado relevante obtido neste estudo – G3 treina com
uma freqüência significativamente maior os GD – cabe tecer alguns comentários. O
fato de os tenistas do G3 disponibilizarem mais de 14 horas semanais ao treino
técnico-desportivo permite compreender melhor o porquê da maior dedicação
aos GD. A exploração máxima das HST à técnica desportiva favorece o maior
equilíbrio no treino de GD e GP.

No entanto, neste caso, as maiores preocupações não estão direcionadas à
formação técnico-desportiva do tenista; mas, sim, com os riscos de lesões que
aumentam exponencialmente e, na maioria das vezes, são interpretados enquanto
o ônus necessário para atingir a máxima performance técnico-desportiva (NAUGHTONet
al., 2000). Embora este estudo não tenha por objetivo abordar as implicações do
treino exacerbado da técnica desportiva para a saúde física do jovem, convém refe-
rir que a maior parte das lesões por esforço repetitivo (LER) em tenistas jovens é
causada por uso crônico do complexo músculo-tendinoso em diferentes articula-
ções e partes do corpo (BYLAK; HUTCHINSON, 1998). As lesões crônicas manifestam-
se nas atividades por esforço repetitivo e, normalmente, acompanham os atletas
por toda a vida desportiva.

A orientação para o treinamento técnico-desportivo infanto-juvenil de tenis-
tas de 13 a 16 anos parece estar sofrendo forte influência de modelos adultos de
treinamento. Provavelmente, em razão do fato de que vários ex-atletas de alto
rendimento assumem a função de técnicos esportivos sem ter obtido a formação
pedagógica necessária exigida para assumir a responsabilidade da orientação para o
treinamento de crianças e adolescentes. Não estamos aqui questionando o conhe-
cimento técnico desses profissionais. Até porque, indiscutivelmente, é um conheci-
mento legítimo, específico e necessário nessa atividade profissional. No entanto,
recomenda-se que na equipe técnica responsável pelo treinamento infanto-juvenil
esteja presente um professor de educação física para garantir os cuidados necessá-
rios para evitar a especialização técnico-desportiva precoce.
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De acordo com Marques (2000), o treino de jovens precisa “mais da quali-
dade e menos da quantidade do trabalho realizado” (p. 52). Dificilmente, a evolu-
ção da performance conseguirá depender de um contínuo aumento dos volumes
de treino, por ser rotineiro monótono e pouco interessante para os jovens. Nessa
perspectiva, é preciso repensar a prática com os jovens, a partir de novas técnicas e
tecnologias que representarão progressos se auxiliarem de maneira honesta e pe-
dagógica na conquista do atleta (SILVA & RUBIO, 2003), pois estes têm obrigações
sociais que limitam de forma drástica as possibilidades de uma evolução baseada
apenas no aumento da quantidade de HST.

A constatação obtida pelos resultados deste estudo, principalmente com re-
lação ao treino de G3 (mais de 14 HST), é de que esse grupo de tenistas (13-16
anos) está sendo orientado na direção do treinamento especializado precocemen-
te. O equilíbrio necessário para os exercícios de GD e GP apenas é atingido quan-
do os tenistas treinam mais de 14 HST. Os demais grupos (G1 e G2), que se
caracterizam pelo treinamento de menos de 10 HST e entre 10 e 14 HST, respec-
tivamente, procuram compensar a menor quantidade de tempo de dedicação em
relação a G3, com a maior freqüência de treino de GP em detrimento de GD.
Todas essas ações reproduzem modelos tradicionais do treino técnico-desportivo
de tenistas de alto nível, que não são compatíveis com as capacidades e necessida-
des dos jovens. Essa constatação é preocupante. Recomenda-se que outros estu-
dos sejam realizados junto a esse grupo para serem discutidos com os resultados
desta pesquisa.

The technical training of junior tennis players (13-16 years old):
an exploratory descriptive study based on three groups

submitted to different weekly training time regimes

ABSTRACT: The technical training of junior tennis players (13-16 years old) must be based on
a specific multilateral formation structure in which the development of the technical-coordinative
capacities predominates. The purpose of this study was to identify the frequency of Preparation
Strokes (PS) and Definition Strokes (DS), like systematic physical exercises of the junior tennis
player’s technical training, in three weekly training time regimes: up to 10 hours of training
(G1); between 10 and 14 hours of training (G2); and, more than 14 hours of training (G3).
There was evidence of greater training time devoted to PS in all three groups, characterizing a
specialized and unilateral activity. Therefore, the activities follow the adult training model, and
youth are submitted to a prematurely specialized training regime.
KEY WORDS: Pedagogy of training; sports technique; junior tennis players.
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Entrenamiento técnico-deportivo de jóvenes tenistas (13-16 años):
un estudio descriptivo-exploratorio con tres grupos sometidos

a distintas cargas horarias de práctica semanales

RESUMEN: El entrenamiento técnico-deportivo de jóvenes tenistas (13-16 años) se funda-
menta en una estructura de formación multilateral específica, donde predomina el desarrollo de
las capacidades técnico-coordinativas. El objetivo del presente estudio fue identificar la frecuencia
de práctica de los Golpes de Definición (GD) y de los Golpes de Preparación (GP), como ejercicios
sistemáticos del proceso de entrenamiento técnico-esportivo de los tenistas, dividido en tres
grupos: los que practican hasta 10 horas semanales (G1); entre 10 y 14 horas semanales (G2);
más de 14 horas semanales (G3). Se constató la apareción en todos los grupos de la frecuencia
de práctica a favor de (GP), caracterizando una actividad especializada y unilateral. Por
consiguiente, las actividades siguen el modelo adulto de entrenamiento y, por consecuencia, los
jóvenes están sometidos a una carga de entrenamiento especializado precozmente
PALABRAS CLAVES: pedagogía del entrenamiento; técnica deportiva; tenistas jóvenes.
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ANEXO

INVENTÁRIO DO TREINO TÉCNICO-DESPORTIVO DO TENISTA (ITTT-12)

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
Sexo:
Idade:
Qual a idade que iniciou a jogar tênis?
Série que cursa na escola:
Você treina tênis diariamente?
Ranking nacional:
Quantas horas você treina na quadra de tênis por semana?
Em sua opinião, em que nível seus pais apóiam seus treinamentos
(Responda de 1 a 5, conforme escala abaixo)? ( )

1) baixíssimo apoio  2) baixo apoio  3) médio apoio  4) muito apoio  5) muitíssimo apoio

Com os itens a seguir, pretende-se obter informações com relação à freqüência de
treino das diferentes jogadas realizadas pelos tenistas durante a temporada de 2001. Cada
questão corresponde a um tipo de jogada específica no tênis de campo. Responda, dentro
dos parênteses e de acordo com a escala abaixo, com que freqüência você tem treinado as
jogadas apresentadas. O valor 1 indica que você tem treinado as jogadas com pouquíssima
freqüência. Já o valor 5 indica que você tem treinado com muitíssima freqüência. Os valores
2, 3, e 4 indicam graus intermediários de freqüência de treino. Note apenas que, à medida
que aumenta o número, aumenta proporcionalmente a freqüência que você treina as joga-
das. Não existem respostas certas ou erradas, o objetivo é apenas obter informações com
relação a sua freqüência de treino.

Durante a prática de seus treinos na quadra de tênis, em sua opinião, qual a freqüên-
cia que você executa as jogadas abaixo relacionadas?
1) pouquíssima freqüência 2) pouca freqüência 3) com freqüência 4) muita freqüência 5) muitíssima freqüência

01. (   ) Saque como golpe vencedor.
02. (   ) Saque para aproximação à rede.
03. (   ) Saque para o domínio do ponto do fundo da quadra.
04. (   ) Saque com variação de potência e rotação.
05. (   ) Devolução de saque como golpe vencedor.
06. (   ) Devolução de saque para aproximação à rede.
07. (   ) Devolução de saque para o domínio do ponto do fundo de quadra.
08. (   ) Devolução de saque com variações de potência e rotação.
09. (   ) Troca de bolas para um golpe vencedor.
10. (   ) Troca de bolas para aproximação à rede.
11. (   ) Troca de bolas para o domínio do ponto do fundo da quadra.
12. (   ) Troca de bolas com variações de potência e rotação.


